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Introdução 



● Serventia: conforto e segurança 

● Irregularidade longitudinal: baixa! 

● No Brasil: 105.814 km de rodovias 

avaliadas pela Confederação Nacional do 

Transporte (CNT) 

 
● Vias urbanas não são diferentes 

● Whitetopping e Whitetopping 

ultradelgados são soluções 

alternativas 

● Recuperações mais duradouras, 

mas ainda assim de bom custo 

benefício 



Tipos de Reforços de concreto  

 

 

Whitetopping 
Whitetopping 

delgado 

Whitetopping 

Ultradelgado 

Espessura  h ≥ 20 cm 10cm < h < 20cm   5cm ≤ h ≤ 10 cm 

Aderência CCP e CA Não Possui Depende Possui 

Espaçamento das 

juntas  
25.h (12 a 15).h (12 a 15).h 



● Whitetopping → Desenvolvido em 1918 nos EUA; 

● Interesse comercial cresce nos EUA a partir da metade dos anos 70(SILVA, 

2001); 

● Teve enfoque especial em aeroportos (BALBO, 2009); 

● A adesão intencional dos pavimentos de concreto aconteceu em meados da 

década de 80 na Europa (RASMUSSEN,2004); 

● Whitetopping Ultradelgado surgiu em meados da década de 90(SILVA, 2001);  

● Primeiro experimento no Brasil em 1997, na BR-280(BALBO, J. T.; RODOLFO, 

M. P., 1999?). 

 

 

Histórico  



Whitetopping(WT) 



Whitetopping (WT) 

Segundo a Norma DNIT 068/2004 - ES: “Whitetopping é um pavimento de 

concreto de cimento portland superposto a um pavimento flexível existente, tendo 

este a função de sub-base [...]. 

● Semelhante a um pavimento rígido convencional. 

 

 

 

 

                                            
Fonte: RASMUSSEN (2004, pg.6) 

 



Whitetopping (WT) 

Geralmente empregada onde: 

● Deformações permanentes no pavimento asfáltico são recorrentes; 

● Vida útil elevada (maior do que 20 anos); 

 

 

 

 

Av. 9 de Julho (Fonte: PINI) Av. Xavier de Toledo (Fonte:ABCP) 



Whitetopping 
Ultradelgado(WTUD) 



Whitetopping Ultradelgado (WTUD) 

● O WTUD pode ser definido como uma cobertura de concreto com espessura 

que varia de 5 a 10 cm, com juntas pouco espaçadas e aderido ao pavimento 

asfáltico existente (GOEL;DAS, 2004). 

 

 Fonte: RASMUSSEN (2004, pg.6) 



Whitetopping Ultradelgado (WTUD) 
 
● Pré-requisito → Concreto com fibras (alta resistência); 

● Aderência → Fresagem + Limpeza (remoção de pó e agregados); 

   → Redução da tração na região inferior → Pontas 

 

 

 

 

 



Whitetopping Ultradelgado (WTUD) 
 
Juntas (12 a 15).h → Valor maior trabalha como pav. rígido convencional 

Uso da tecnologia: 

BR: Aprimoramento da tecnologia; 

Mundo: 

[...] na reabilitação de rampas de entrada e saída de estradas interestaduais, rodovias 

rurais de baixo volume de tráfego, baias de ônibus em ruas, áreas de estacionamento de 

aeroportos e automóveis (SILVA, 2001. pg.14). 

 



Whitetopping 
Delgado(WTD) 



Whitetopping Delgado (WTD) 

● Camada de 10 a 20 cm; 

● Juntas pouco espaçadas; 

● Caso Intermediário (Eventualmente WT ou UTW). 

 Fonte: RASMUSSEN (2004, pg.6)  Fonte: RASMUSSEN (2004, pg.6) 



Vantagens 



Reforço concreto x Reforço asfáltico 
WT + WTUD 

● Melhor aderência pneu-pavimento 

● Reduz Aquaplanagem 

● Melhor distribuição das cargas → VU > 20 anos 

● Visibilidade a noite → Concreto reflete mais do que pavimentos asfálticos 

● Reduz Ilhas de Calor 

● Concreto é mais resistente a óleos que caem na via 

WT 

● Não propagação das fissuras → não aderência com a camada asfáltica  

WTUD 

● Manutenção → Placas pequenas 

 

 

 



Dimensionamento 



WT é não aderido → Dimensionamento convencional 

WTUD é aderido → Dimensionamento diferente!!! + Concreto + resistente + juntas 

diferentes : 

● Método mecânico-empírico; 

● Uso de método dos elementos finitos; 

● ABCP(Associação Brasileira de Cimento Portland) + LME-EPUSP(Prof. Balbo) → um 

modelo estatístico de tensões para WTUD para placas de dimensões planas de 

1,2m 

  Em que sigmaw é a tensão de tração na flexão de canto em topos da placa de WTUD, 

ew a espessura da placa e  Q a carga total sobre o eixo de rodas duplas, sendo  I, X1 , 

X2 as constantes de regressão múltipla para a melhor função encontrada. 

  

 



● Depois: Extrapolação para juntas entre 0,6m e 1,2m 

 

 

 

 

 

 

Fonte: BALBO, J. T.; PITTA, M. R. (1999?, P.6 e P.8). 

● Importante: As condições do pavimento asfáltico importam!!! 

● Necessidade de pavimento sem grandes problemas estruturais! 



Execução 



Preparo prévio 

WT: 

 

 

 

 

WTUD: 

Correção de fissuras e panelas → Evitar propagação de fissuras 

Limpeza superficial → retirada pó e agregados e secagem                    

Fonte: PITTA (1997) 



Formas de construção na obra 

● Diretamente sobre a camada do pavimento; 

 

● Após fresagem → Inlay; 
○ Cota fresada + altura WT = Cota da via 

 

● Sobre uma camada de revestimento (2,5 a 5cm). 

● Distorções significativas > 50mm 



Cuidados na Cura 

Para Temperatura do revestimento superior a 43°C ou 110°F 

Coberturas Aderidas (WT e WTD): 

 Pintura superficial (whitewash) 

  Favorece a aderência e a cura 

Coberturas não aderidas (WTUD e WTD): 

 Jatos de vapor d’água → sem formar poças 



Concretagem 

Posicionamento das linhas guias 

Concretagem 

Espalhamento do concreto 

vibração do concreto 

Barras de Transferência (½ engraxada) 

Acabamento  

Texturização 



Outros cuidados 

Tecnologia Fast-track   

● Liberação 24 a 36h; 

● Alta resistência Inicial. 

 

Cura WTUD  

● Dobro do componente de cura 



Juntas 

WT 

● corte = 1/3 da espessura da placa; 

● Uso de selante → evitar água e agregados; 

● Espaçamento juntas → 25.espessura. 

WTUD 

● corte = 1/4 a 1/3 da espessura da placa; 

● Uso de selante → opcional (sem ganhos); 

● Espaçamento juntas → 12 a 15 espessura. 



Considerações finais 



Considerações Finais 

● Diferenças → espessura, aderência e espaçamento entre juntas; 

● WT → Tráfego pesado; 

● WTUD → Tráfego mais leve; 

● Condição e espessura da camada asfáltica é importante! 

● Ganho em segurança e durabilidade; 

● Maior vida útil. 
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